
 

 
 

EFEITO DA RADIAÇÃO GAMA NO RETARDAMENTO DA 

BROTAÇÃO EM BATATAS 

 

Helder Santos de Figueirêdo 1 

Júlia Laurindo Pereira 2 
 

INTRODUÇÃO 

 

Nativa da América do Sul, a batata inglesa tem grande importância econômica e 

nutricional a nível mundial, tendo uma produção anual de aproximadamente 380 milhões de 

toneladas, e no Brasil essa produção representa 3,8 milhões de toneladas em mais de 127 mil 

hectares de plantação. Devido a sua excelente fonte de energia, carboidratos e fibra alimentar, 

suas propriedades nutricionais são de enorme importância para a saúde humana (CAMIRE et 

al., 2009; FAOSTAT, 2014; IBGE, 2019). 

No processo desde o plantio até chegar na mesa do consumidor ocorre geralmente 

muito desperdicio que envolve diversos fatores como à infestação de insetos, amadurecimento 

natural e alterações fisiológicas, demora entre a compra e a venda, danos mecânicos, como 

amassamentos e cortes; doenças (deteriorização); transporte inadequado; e danos nos frutos 

causados pelo manuseio dos consumidores e etc (GERMANO, 2014; EMBRAPA, 2015). 

Dentre os vários procedimentos que auxiliam para diminuir essas perdas tem-se a 

irradiação gama, tratamento físico que submete os alimentos às doses controladas de 

radiações ionizantes, utilizando, geralmente, o radioisótopo cobalto-60 com o objetivo de 

garantir produtos vegetais e perecíveis seguros, promovendo eficácia na preservação e 

aumento da vida útil, melhora na qualidade microbiológica, desinfecção de insetos e redução 

de perdas no armazenamento e exportação (NÓBREGA, 2017). 

Como cada alimento tem uma espessura e propriedades particulares, é importante 

salientar que, existe uma dose de radiação especifica recomendada para cada alimento, 

baseado em estudos feitos pelas instituições e pesquisadores responsáveis. Então para 

simplificar eles classificaram a aplicação de radiação em 3 categorias: dose alta, conhecida 

como Radapertizição (>10kGy), dose média são denominadas como radiopasteurização (1 – 

10kGy) e dose baixa chamadas de radurização (≤ 1 kGy) (SILVA JUNIOR, 2020). 
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Alguns estudos avaliaram o efeito da radiação gama contra o brotamento em cebola, 

mandioca, alho, açafrão e gengibre e os resultados foram bem diversos: a irradiação foi 

eficiente na segurança e manutenção da atividade antioxidante; auxiliou na inibição do 

brotamento e na preservação de propriedades nutricionais (VILLAVICENCIO et al., 2002; 

ALMEIRA, 2012; SOUZA, 2014; ARTHUR et al., 2016). 

 Assim sendo, o objetivo central desse trabalho foi mostrar o efeito da radiação gama 

com doses baixas para retardar o brotamento em batatas em diversos tipos de armazenamento. 

 

METODOLOGIA 

 

Este estudo se caracteriza como uma revisão integrativa de literatura, que segundo 

Ercole et al. (2014), esse tipo de revisão tem por finalidade sintetizar resultados de outras 

pesquisas sobre determiando tema/assunto, de uma forma sistemática, ordenada e abrangente. 

É designada integrativa devido ao fato de fornecer informações mais amplas sobre um 

problema, constituindo, assim, um corpo de conhecimento. Por isso, o pesquisador tema  

possibilidade de elaborar esse tipo de estudo com diferentes finalidades, como para a 

definição de conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos incluídos de 

um tópico particular. 

A presente pesquisa utilizou como principais fontes de pesquisa o ScienceDirect e o 

sciELO, utilizando-se dos seguintes descritores: “Brotamento”, “Irradiação de alimentos”, 

“Radiação ionizante”, “Batata”. Esta pesquisa teve como critérios de inclusão, trabalhos 

experimentais que utilizassem a radiação gama em batatas, e trabalhos que não foram 

publicados entre os anos de 2010 a 2020, foram excluídos. Com isso, reuniu-se 6 artigos 

científicos que formaram o escopo desse trabalho. 

Abaixo estão os artigos selecionados, assim como características acerca do ano de 

publicação, os autores e a revista/periódico. 

 

Tabela 1 – Distribuição dos artigos selecionados 

Título do artigo Autor Revista/periódico Ano de 

publicação 

Minimizing postharvest losses in 

potato (Solanum tuberosum l.) tuber 

using gamma irradiation, mint oil and 

paclobutrazol under unrefrigerated 

El-Sherbiny 

et al. 

J. Agric. Sci. 2017 



 

 
 

storage condition 

Physico-chemiocal and sensory 

evaluation of potato (Solanum 

tuberosum L.) after irradiation. 

Soares et al. Anais da Academia 

Brasileira de 

Ciências 

2016 

Effect of γ irradiation on the physico-

mechanical and chemical properties of 

potato (Solanum tuberosum L), cv. 

‘KufriChandramukhi’ and 

‘KufriJyoti’, during storage at 12ºC. 

Mahto e Das Radiation Physics 

and Chemistry 

2015 

Reduction of micro Flora and 

Frequency of Sprout Ing in Gamma 

Irradiated potatoes 

Abdullah et 

al. 

Fuuast J. Biol. 2015 

Effect of gamma irradiation on the 

physico-mechanical and chemical 

properties of potato (Solanum 

tuberosum L.), cv. ‘Kufri Sindhuri’, in 

non-refrigerated storage conditions 

Mahto e Das Postharvest Biology 

and Technology 

 

2014 

Impact of post-harvest radiation 

treatment timing on shelf life and 

quality characteristics of potatoes 

Rezaee et al. Journal of Food 

Science and 

Technology 

2011 

Fonte: os Autores, 2020. 

 

 As etapas formuladas e executadas para a seleção dos artigos foram as seguintes: 

busca por artigos utilizando descritores nas plataformas digitais; leitura de títulos; leitura de 

resumos; leitura de metodologia e por fim, leitura dos artigos na íntegra. E em cada etapa foi 

sendo descartados os artigos que não se enquadravam nos propósitos desse estudo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na presente pesquisa, foram selecionados 6 artigos que contribuíram para os objetivos 

propostos nessa pesquisa. Percebeu-se que todos eram do idioma inglês, com predominância 

de publicações do ano de 2015, e que alguns dos periódicos onde foram publicados os artigos 

foram: Journal of Food Science and Technology, Radiation Physics and Chemistry, 

Postharvest Biology and Technology. 

 Ao utilizar uma dose de 0,12 kGy Mahto e Das (2014) verificou que a dose reduziu 

progressivamente a deterioração textural dos tubérculos durante o armazenamento. Com dose 

semelhante Rezaee et al. (2011) ao estudar as variedades Agria e Marfona com dose de 0,1 

https://www.sciencedirect.com/science/journal/09255214
https://www.sciencedirect.com/science/journal/09255214
https://link.springer.com/journal/13197
https://link.springer.com/journal/13197
https://link.springer.com/journal/13197
https://link.springer.com/journal/13197
https://www.sciencedirect.com/science/journal/09255214


 

 
 

kGy perceberam que no 10º e 30º dias após a colheita essa dose de radiação impediu 

completamente a brotação em ambas as variedades estudadas, mas no 50º dia apenas os 

tubérculos de Agria não brotaram. Enquanto Abdullah et al. (2015) observou que houve 

redução na carga biológica com doses de 0,15 kGy, inibindo a brotação até 21 dias após a 

irradiação.  

Com resultados semelhantes, Mahto e Das (2015) verificaram que a dose de 0,15 kGy 

com armazenamento de 12 ºC é um eficiente método pós-colheita para preservar as 

qualidades da batata, pois o método controlou as perdas de armazenamento e preservou a 

qualidade textural de tubérculos enquanto a acumulação de açúcares também foi menor na 

dose mínima de 0,05 kGy, mantendo o bom gosto dos tubérculos.  

El-Sherbiny et al. (2017) utilizando a irradiação de 0,1 kGy associado ao paclobutrazol 

percebeu que diante das outras variáveis estudadas foi a que teve melhores resultados, com 

índices menores de perda de peso, brotação, encolhimento, decomposição e porcentagem total 

perdida. Soares et al. (2016) ao aplicar diferentes doses de radiação, percebeu que 0,15 kGy 

foi a dose de radiação mais eficiente para a preservação de amostras da cultivar de batata 

Ágata. Essa dose não alterou os índices estudados como perda de peso, textura da polpa, 

quantidade de ácido ascórbico (vitamina C) e porcentagem de proteína, redução de amido e 

açucar, e com isso, contribuiu para o aumento do prazo de validade das amostras. 

 Segundo Germano (2014) doses baixas são válidas para retardar o amadurecimento e o 

envelhecimento de algumas frutas e hortaliças. – dose de baixa intensidade que variam entre 

0,01 e 5 kGy são aplicadas para diversos fins, e também associadas com outros processos de 

conservação, tais como a refrigeração, com a finalidade de inibir brotamentos, retardar a 

maturação e deterioração de vegetais, além da desinfestação de insetos e ácaros. Doses mais 

específicas como 0,05 a 0,15 kGy são indicadas para inibir a germinação de batata, cebola, 

alho, arroz etc. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A grande maioria dos estudos utilizaram doses baixas de radiação gama para evitar o 

surgimento de alterações indesejáveis, mas atingindo seus objetivos, e quando associados a 

outras técnicas potencializaram o efeito de conservação do vegetal. 



 

 
 

 Diante do que foi encontrado na literatura, os melhores resultados encontrados para 

inibição do brotamento da batata foi a dose de 0,15 kGy, mostrando o quanto a irradiação 

gama pode ser útil no prolongamento da vida útil de alimentos vegetais como a batata. 

 Uma abordagem com mais estudos para concretizar os benefícios que a irradiação 

pode trazer para a indústria alimentícia é necessária, em razão do seu poder de destruir 

patógenos e prolongar a vida útil da batata, visto sua importância econômica e nutricional. 

 

Palavras-chave: Batata. Brotamento. Irradiação de alimentos. Radiação ionizante. 
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